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EDITORIAL EDITORIAL=--- -----===================================================== 
POUCA MIGALHA PRA r1UITA FOME 

A garota propaganda do Sarney foi ontem à televisão anunciar 
que, ainda esta semana, o governo decidirá p o r uma rep o s ição salarial 
de 1 ?,94% para todo o funcionalismo público fede ral. Obrigado, cara 
Mi nistr~, mas o seu sorriso embala uma proposta que não resolve nada. 
~ que nos queremos , junto com todos os funcionários públicos do Brasi l , 
e que o governo defina uma pol{tica salarial que estabeleça critérios 
sat i sfatõr ios de reposição automática das perdas infligidas mensalmen 
t e pela inflação em nossos salár ios . -

E se a s~nhora quiser mesmo saber, Dona Dorotéia, a nossa g r e 
ve tem muito pouco a ver com o s e u l1inistério . (l. que qu~reinos ê que o Sr.Cãrloa 
San t ana esqueça um pouco que é um deputado com / interesses a defender 
na cor rida presidencial e s e lembre que é Ministro da Educação. E que, 
como tal, tem a obrigação de defender a Universidade brasileira do su­
cateamento a que vem sendo submetida intencionalmente por vários e su-· 
cessivos governos . 

Um percentual minimo de reposição salarial, a e sta altura dos 
acontecimentos , quando todos estamos com a corda no pescoço , tra duz n 
penas o interesse do governo em esvaziar o nosso movime nto , assim c omo 
sustar a organização dos servidores públicos, dispostos a enfrentar a 
pol{tica de arrocho s alarial com uma greve geral já em gestação . 

Precisamos estar atentos a esta manobr a , pois ela é apenas 
uma miga lha, c omparada ao t a manho d a nossa fome. Pois a nossa fome não 
é somente de salários . Há uma carência maior, mais crônica , de v erbas 
que venham inj etar vida no co r po cmmbalido da Universidade. É pores-­
sas verbas que, atualm~nt e , 34 IFES estão paral isada s . Por essas verbas 
a UNE está propondo um indicativo de greve, em todo o Pais, a partir 
de hoje .É por essas verbas que o no sso Bomando Nacion a l e stá saindo à 
caça de apoio dos parlamenta res em Bra s{lia . 

O regime d e fome a que a Universidade vem s endo submetida há 
década s, resultou neste corpo esquálido e subnutrido qu e hoje mal c o n ­
seguimos manter em pé. O di agnóstico que os professores e m greve estão 
realizand o , mostrará a verdadeira dimensão dessa at r ocidade. 

Ma n ter viva a Un~vers i dade b r a s i l e i ra . Este é o compromisso 
mai or d o s professores em luta. Mai~ do que um s a lário, mais do que um 
e mprego , o que queremos prese rva r e e st e patrimônio da sociedade, p o r 
esta sustentado , para pensar o s seus problemas e encont~ar s o luçõe s ade 
quados para eles. 



• AUDIENCI A_COM_A_MINISTBA DO_IR8BALHO - RELATORIO ----~------------------------------
Estiveram presentes a este encontro: CNG/FASUBRA, SINDISEP,UNAFISCO, 
UNASTTEN, DIEESE, CNG/ANDES , a MINISTRA DO TRABALHO e Assessor~s ~ 

INFORMES DA MINISTRA: 
1. A ministra comunicou publicação de Medida Provisóri a , provave l me~ 

,te dia 15/5 , concedendo 17 , 94 por cento como reposição, - r.efere nte 
a fevereiro, março e abril , vigente a partir de 19 de maio . Est e 
n{vel ficará até julho, salvo decisão diferente do Congresso . 

. 2 . Apesar dos protestos · das e ntidades pre s entes, _recusou-se a discu 
tira reposição de jan e iro e indicou a intençao do governo de r ea 
justes trime strais . 

3. Para fun~ionalismo não universitário, admitiu ~ipótese de anali -
sara homogeieiaação de gratificações como prepara ção para a car ­
'1'.e ira unificada. (Servidor e s Públicos de diversos Ministérios r e c e 
bem hoje dife r ente s níveis de grdtificação que não podem s e r .c on= 
fundidas com DAI e DAS. Homogeneizar significa , e ntão, confer i r ' 
ganhos para s ervidores qu e r e cebem grati f icaçõe s me nores.) 

4'.- No debate, e nfatizou a supe rioridade do a salários naa Unive rs i da.L 
~es em relação ao aonjunto dos demais s ervidor e s. 

5. Deixou abe r ta a possibilidade para discussão dos ou t ros pontos da 
nossa pauta 4ue contenham i mplicações salariais. 

AVALIAÇÃO DO COMANDO NACIONAL DE GREVE 

1. O único dado concreto do encontro f~Ji a no t { c ia da r eposição salq_ 
riaZ. O CNG avalia o perce ntual como insat is .fato

4

rio, não co~r_indo , 
provave lment e, a infla ção de maio, s obre tu do .fac e ao de sconge la -
menta dos pre ço s. 

2. Ficou clara a d i sposição de governo em i n.aistir na tr i me stral ia!á~ .­
de com: consequêrw i a imedi a ta de induzir o Con gr e sso a adotar o 
me smo parâmetro. 

3. CNG a va lia a r ecusa de r e po sição sa l aria l de ja~eiro e o ac e no de 
uma homoge ne ização de gratifica çõe s par a s e rvido r e s públ i co s , ex ­
cluidos o s da s IFES , c omo t enta tiva de i s o lar a ca t egoria un iver ­
sitária e m gre ve e pre venir gre ve ge r a l do fu nciona lismo, já em 
articula ção par a 19 de junho . 

4. Tal intenção r e ssa l t a t ambém a ênfa s e da Mi nist r a em aponta r su 
pe riorida de s sa l ários IFES . 

Em virtude dist o , o CNG - ANDES a va lia que , c omo no ssa pauta nao foi 
atendida , é preciso intensificar , por todo s o s me i o s , a gre v e , em 
àmplitude e c ontundência. É i ndi spensá vel c on struir a lianças 
no fun c i onali s mo - com r e l a i:zo ao s sa l ário s - i ne entivan do e c olabo­
r ando com a organiza ção de t o dos o s setor es pv sslveis. O diálogo com 
·a MTb e outro s Minis t ério s de v e se r c on side r a do eme r gência e , de modo 
a lgum, r e nuncia exi gi r do MEC qu e pe rmaneça c omo i nte rl ocu t or de no s 
s a s r eivindica çõ e s . . 

ATIVIDADES: 

3~ FEIRA - ASSEMBLgIA GERAL - CT, 09: 30 h 
5~ FEIRA r AULA EXTRA - s e de da ADUFPb- JP - a partir da s 1?: 30h 



I NFOBMES)=OCAI S 

FU NDO DE GREVE 
~10Vr·1ErlTO Fli-lit!KEIRQ 

- 05/05 A 15/05/89 

PASSAGENS • .. . •• . •. • . . . . . .. .• NCz $ 
DIÁRIAS • ..... º • • •• •• • • ••• • • ~ .. 

HOTEL/TELEFONE •• ..•.• •. . . .• •• 
GASTOS DIVSRSOS • ...... •.. .. • . 
CtJ G • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • " ~ • 

622,46 
1 35,00 
1 36, 45 
48,00 

'108,80 

TOTAL . • .. ..• .• ..• . 1 . 351,51 

ENTRADAS 

LANCtIES . .• . º ••• • •• • •• • ••••••• 

Bôt~us. : . .. . .... . . ..... .. .. .. . 

TOTAL • • •• . ••..• ••• 

A AD.: Iii ISTRAÇÃO SUPErHOR !; A G:{E\/~ 

29,10 
120 , 00 

119, 10 

.,. 

_ .!... 

~ . e f.../ &. f 
L --

Nesta segunda-feira, a con vite do Comando , às 15 horas, na 
sed e da ADUF, o Comando d e Greve dos professores, com a participação 
de Franc isco Ramalho , pelo Comando d e Gre v e dos funcionários, r eun iu­
se com o reitor, o vice- r e itor e os pró-re itores de pós g r aduação , a~ 
suntos comunitários, gr aduação e plan e jamento . O pró-reitor d e admi 
nistração justificou a ausência. 

Em pauta, esteve a discussão sobre verbas, e ixo da gre v e . 
Avaliou-se o quadro caótico da UFPb no tocant e a v e rbas, levando- s e 
e m conta que ela e stá r ece b e ndo apenas 2% d e OCC em r elação ao Orça 
me nta Global . Co nvênios e recursos e xtra- o rça mentário s fazem c o m que 
a UFPb até agora não t e nh a f e chado . Levantou- se t ambém a questão da s 
prio r idades na a plicação de ve rbas n a Institui ção. 

Ficou ace r tado que de v e r ão ser env i ad a s nota s à imprense , 
contendo a r ea l situação da UFPo . 

Até o dia 22 o MEC está solicita ndo de t o da s a s Univ e rsida 
des um r e lato s obre as "rea is n e cessidade s " no t o c a nte a v e rba s. Õ 
prazo é curto . E não há clare z a sobre o qu e significa a expressao 
"reais n ece ssidades ". O reito r anunciou que v a i c o nvoca r direto r es , 
pró-reito r es e asse ssoria s para elabora r este document o . 

Vamos acompa nha r este process~ de mo ntage m dest e d ocume nto , 
a ser enviado a Brasilia. 

Ficou cla r o que a r e ivindica ção do mo v imento do c e nte, em 
gre v e , é po r 2?,8% de OCC pa ra que a Universidade p os sa r eal izar-se 
c omo Instituição de Ensino Superior, pública , gratuita e c omp e t e nte . 

~*******~******** *** ******* ************ ***** *** ************** ** **** * 
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~ INFORMES 

·• TRANSFORMAÇÕES TEC NCLOG ICAS 

Em data ainda a ser de finida, o 
professor PAULO GALVÃO fará ~~a 
palestra sob re 'l'TIANSFOR:\1A<;ÕES TEC 
Í-JOLÓGICAS NA AGRICULTURA PJ\RAITIA:: 
NA e suas im9licações no ?recesso 
de trabalho , no meio ambiente e 
nas cond ições de vida rural . 

* UFRN 
No _q i o §rande do l'lorte , os estw -

dantes da UFRN es t ão com indicati ­
vo de greve para hoje . Dia 18 r ea­
lizam ATO PÚBL ICO com n rofessores 
universitários em greve. 

* P /\RU'{lH.JT A:{ES 

Uma Comissão elo Comando Mac ional 
manteve contat o co~n Darlamentl.a ... 
res e liêeranças ~ arti~árias . O 
Enco ntro resi· ltou na .:,ossibilicàa 
dG de ai._)O iO apÓS O Conheci mento­
~a nossa pauta de reivindicações . 
Novos contatos buscarão viab ili ~ 
zar r e uniões e defesa do novirnen 
to. 

*HEU;',J IAO MA SEPLAN 

O Comando Nacional reuniu-se , dia 
íC, com repre s e nt ante da S~PLAN. 
Assuntos de pauta g 1) autonomia uni 
versitária; 2) reg ime juridico ; 
3) aposentador ia e 4) Jei orgânica º 

Com r elação à autonomia universitá 
ria foi i nformaüo que existe um ua 
recer (S~73) da Consultoria Geral­
da República , ~ublicado no Diário 
Oficial de 10 /12/88, p. 24 . 582 . De 
ereto Le i 200 j á DOSauia subsidias 
tendo sido "transp l antado« ryara 
nova Constituição . Autonomia - não 
quer dizer i nd cpen<lênci a. 

Regime Juridico , s i ste ma d e carr 0 i 
ra e est atut0 ·- c e rca de 200 órgãos 
e ED tidades estão r e unirlos D.ira lc 
v a~tQ~ subsid ies. o Executivo e l a~ 
b~ra Proje to de Le i conforme 6ons­
tituição, que irá élO Con0resso a in 
da sem dat a de fini da. -

Aposcnt:idori él -· é .:mto-- executáv c l 
cm função d a Consultoria Jurídi c aº 
O Pessoa l Estatutário ~ via Art . 40, 
§ 20 das Dis2osições Transitórias . 
Os Celetistas é um assunt o a ind a 

1 
nao cxo~ inado, não só os ryrofesso 
r cs mas tarnbám os técnico~adminis 
tra tivos. Falou-,se q ue a Consti :: 
tui ç5o é pouco ~lQr a t e cnicament ~, 
dificultando a ~nálise da ~uestão . 
Um c'los r egimes desn'">ar e c er á. O Tri 
bunal de Contas a inda não op i nou . ­
Revis5o p rove ntos e ? r e ssõe s ger~ 
des pesas e l e vada s º 
Le i Or0ânicn - é um assunto a s e r 
v-arificad.o junto ao "SS!~O-qº (s i alu 
não i dentificada). 

t- REUf;Il\O COM fl tmE 

Na reunião conjunta um;;, CNC/ FA.SUD:?::\ 
, CNG/AN01-;-:s, foram a·1rovarlos a p rodu 
ção de c urtaz à e.e una nota conjuE_ 
ta pelas três entid a<'!.es. 

* REU~I I l'O COM O URUB 

o Comando Nacional de Gr P.ve- ANn~s, 
O CN <le Gr cve- F~.SUB:RA e i'l UtW. 8Sti 
vera~ em ruenião 1 ~ia 11 , coM o 
~resinGntc do C?.UB e com o Re itor 
da Federal Flumine n se . 
O CRUB l ançar á nota ~a ra i mnr ens~ 
demonst r and.o a ·:")enúria da unive rs i 
dade e a dcgrainção aos s a l á rios : 
no c nt~nto, julgou in~nequoda u~0 
not0 conj unta J\NDES-CNG, a l eqando 
~~e s ervar-se par a e ve ntual inte r mQ 
diaç5o futura : -
Um cmco ntro do CNG e e CRUB , em i 
nicio de gr e v e, o a cMiss êo d a not a 
ind icam d is~osiçno de n i álo go e 
aprox i mação do CRUB com o movimento 
doc0nte, mais clnr~s ~ue em greve s 
ante=i or~s. Entret~nto, o Coma ndo 
Nacional julaa o p~r âmetro que ve m 
s endo trabalhado '?elo CRUB nara r -~ 
coreoosição occ - de 0 u utro vezes 
orç~me nto/OCC 1988 -- insuficie nte 
com riscos de ag-r av arnento ria crise 
na Universidade em curto prazo.Com 
r e lação à occ, <1 ex ic:rê ncia do r,,:o 
é de 27 . 8 nor ce nto, s endo necess~ 
rio convence r o CRUB nest e indice­
par a evitar- s e d iS)'.)aride.dcs entre 
1?rOnC3t.J.S. 

O 1J!EC solicitou aos reitores, at é 
22 d e mni o, o l ev~nt amento d a s n 0 

c cssid~~es nar a fundamentar a su ~ 
plcmentação~de 89 e orça~ento de 
90. As AD I s devem a companha r o l e · 
v.:rntame nto e ficalizar par a e vitilr 
q ue h~ja substimnção de dados e 
3tendi~ento client e lis ticos . 

HOJEJ 16 /05 / 89 
3~ FEIRA ASSEf.'lBLE I A GERAL 

- CT ~D9:30H 
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Ser0.do:res públicos federais vão 
:reaju~t~ salarial de 17 ,94% 

Do Sucura,:,I do Brosrtlo 

C~rca de um mllhl!o d(: (uncloru\­
rl.(\s dii administ. .lçào diretn -civis 
e mihtllrez-.;-, B!lt.<u-qula, e !w1da· 
çõc-s íedersls fü-e!'am rea\ustc sala· 
::ial de 17,94~ retroativÔ a 1 ° de 
maio. O ?".!tc~nt::.1a; corresponde ao 
XPC acumulado de ft. vereiro a abril 
<leste ono. A medida provisória 
!~11~0 o reaJur-.ti! St:.ró P.ssioada no 
inicio da pró:j'Tln semana pelo 
nresideote José S.::mev. 
• ,A ('Otreç.:10 dos S.,ilários do funcia. 
nruis~o vinha St-nc.o discutida pelos 
-minLc;tros d:! Mf!a. econômica há 
um.a semana. O r,er-centual foi suge­
ddo pelll minisfr.!. Jo Trabalho, 
Dotothea Werncck, que coniieguiu o 
apoio doo mir..:st.ros da F'azenda, 
~fàil.."IOn da Nób!·ega, e do Planeja.: 
meoto, Jo,fo B:ifa !.':l de A~rcu. A 
·cl~ o do gov,~m o já f()\ comu•uca-

Ministra defende 
governo sobre 

-. , • ... 1 ·a1 . po.nt1ca sa1ar1 
• Do Sucursal do Rio 

A m.lnistn1 do Tr?b.~!ho, Dorothea 
We!llt'Ck, disse ontem no P..!o " '.1<' 1) 

governo n!o ~l"->'.l omi 11t:"r medi­
da proVi.sória u~tm .. m o umP. 1ei 
M larial J)O!"que Isto &erú\ "cec!t lr 
de cima para baixo em t!-:na i.?liclé>­
tiva que no passado me~eu criti· 
C!!S justas". Dorothea d isse ainda 
que o governo não est.á omisso na · 
questão, w.rus gce ape~.as de!xou a 
hucil'tiv& &o C-Ongrer.so N'!'q'J'! Jt\ . 
~iaví.n nove projetos "'"!"! tr;:mH .. 1,;ão: 
" O governo mobilizou-se no l\mbito 
do F'óru.m Nacional ce &tlúrios e 
cl~ou 3 h.flver uma nro·,M•Y. d~ 
deffulç!o ~t..é 15 oo ~brlf. ! ' i;:::: ·:f~ ~s 
ra1.ões, optou-e.e depoL-; pio • f<'.se-1 .. ir 
a reposiçfo &1!arial'', ri ·:se :l >:tú· 
r:istr.ll. Do"O:'\ea aereG'.a Ol?t> o 
"''or1&-"C&O vo1.ará nova :e; 5.1!:1.-fal 
aina.:i ~te mfu.. 

f«>VAS i\DESOES: 
A UNB ENTROU EM GREVE 
NESTA 2~ FEIRA/15/5) ,HOJE 
ADEREM AO t-OVIMENTO A 
~I-RIO E A FEJJffiAL PA 
RANÁ. , COM ELA5JSEREMJS UM 
TOTAL DE 34 IFES EM GREVE. 

da pela - ministra às lideranças a área. ·econõmtca optou por um 
sindicais do funcionalismo. reajust.e linear para todos os servi-

Dorothea informou que o governo dores federais. A correção sal.ruia! 
aplicará aos salár ios dos servidores implicará um aumento adicional de 
públicos a mesma política salarial cerca de NCz$ 200 milhões na folha 
dos trabalhadores do setor privado, de pagamento da União. 
a ser definida nos pró>t.lmos dlas pelo A decisão <!o governo não foi bem 
Congre.?so Nacional. Mas ac!vertiu recebida ~!! lideran~ do funcio­
que . a correçilo está Iinütaàa à nallsmo. 'Esse percentu.41 é l.nsufi- . 

· a.rrecadaç!o tributária, pois e Cons- ciente para cobrir a• infl.aç-'lo", 
titui~o · estabelece que a folha de afirmou a presidenta do Sindicato 

aamento do funcionalismo ntio dos Servidores Públicos Fedet'alq do 
e ultrapassar 65% da ~ita · Distrito Federal, Maria La\u-a Sales 

quida da União. - Pinheiros. A reivindicação inicial da 
Na definição do percentual de CRt.t~oria era um reajuste de 9515%, 

reajust.e, os m!nii1tros oao levaram · cotmncto o IPC registrado nos quatro 
em conta a reivindicação dos milita- primeiros meses àe 1988, incluindo o. 
res de Isonomia salar ial com os vetor.de 70,28% de janeiro. 
ministros do Superior Tribunal Mlli· Diante da posição do governo, os 
tar. Em alguns casos, o pleito da funcionários decidiram entrar em 
área militar representaria reajuste estado de greve. Nos próximos ruas 
de mais de 70%. Como a quest.4o 23 a 26 eles realizam assembléia 
está sendo ana!L~ada juri<lfoamente, para definir se entram em greve. 

INFORMESINFORMESINFORMESINFORMESINFORMES 

t!~Lt;§IBe: 
O PROF, RÕMULO POLAR I FARÁ PALESTRA SOBRE ~ PLANOS 
ECC:~MICOS E A QUESTAO SALARIALJ DIA 18 - .:..:7~ Ft~ 
RA J AS 9: 00 HORAS~ NA SALA 101- DO CCSA, 

-

' . 

ATIVIDADES DE GREVE 
cano p~rte d a s ativ idades de greve, o CCHLA,pr_?. 
movera no dia 18 próximo, as 09: 30 horas, no 
s a l a 402 um Deb ate envolvendo p rofesso -
res, estudant~ s e técnicos· de Órgãos públicos 
s obre MOVI MENTCS [OC:IAIS E CLIENTE.LISMO NO h"U_!!: 
DESTE . 
o ob jetivo de s se debate é discutir c~rn a comu­
nidade as p e s q u i sas que ve~ sendo feitas_ de~ 
tro d a Univer s idade, enfatizando as relaçoes 
sociais na região , especialmente conflitos s9 
c iais q ue vêm ·ocorrendo no campo e na cidade. A 
anál i se se estende rá para a compreensa~ das P~ 
l íticas públicas, d esenvolvidas ~esta area , 
objetivando compreend e r as relaçoes entre Est ~ 
do e Sociedade na região. 

l 
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EDITORIAL. ___ __________________ _ 

ESTA GREVE EEGA 

Greve no Brasil e como lei . PriMeiro ten·. ~<:> regar , p r a ser r esD8i 

tada . Todas as nossas greves têm sido assim. Leva um temno enorme para 

o governo se dar conta de q ue as universidades estão paradas . Depois, 

ainda r,assa a l quns d i as se fing.itndo de morto, fazendo q ue não vê. N.:1. 
imprensa nacional 1 e:ntão, nem se f u la . São semanas inteiras sem uma l i 

nha, urna nota. Até q ue a l go be m grit~nte ~conteç~ , q ue nno t e nha jeito 
de deixQr passa r em branco. 

Ontem, o Presidente dn ANDES / SN, Sadi Da l Rosso , foi o e ntrevis­

t a.do do c .J.f é d .::i manhã no nBom--di .:1 Br a sil" . De r e,,entc , como surgida do 

nada, a nossa greve ~assa a ter d ire ito de cidadania na t e la d a Globo . . 
Algo muito' importante deve t e r a contecido . 

De fato, a l go imnortante a conte ce u . O traba lho de mobilização cos 

nossos r epr e s e nta nte s em Brasília conseguiu a ades ão de 190 narlament~ 

r e s ao aba ixo a ssinado "s .o.s . UHIVERSIDADE" rtue exi '}i :l ~be rturA de n 0 

giciações pur a a nossa pauta do reivindicações. Co~ istou o ~1inistro O 

Carlos Santana cedeu na sua indifere nça e r e c ebe u em ~u<liência os r enr e 

senta nte s da AJ\1DES, Fl\S UB RA , UNE; do s mé<licos r e side nte s , :'!.cornna nh:=vios 
de 15 parlamentares. 

Enq unnto se conversav~, os participantes d:ts c :i.r éw,-:,.na s faziam um 

a to de p rotesto l n e m b;J. ixo sob ,ê. s vistas d::1 policia. Er ~ imnossivel n. 
1 . 

irnpr ensu continuar fingindo que não ·via. 

O resultado e stit c:i. i . Nosso mov imento hoje é Ul'lla re.:1lidadc auc s i:: 

firmou no c e n5.rio poli tico n.:i.ciono.l, rior m.:iis 9-ue o r-Unistro s e nec_:r:s 

se a ver e ssa r ealidade . 

Dur,:inte todo o dia de onternu todos os or c;::1os e nvolvidos pe l a nos 

sa pauta de r e ivindicaçõe s e stive r ~m reunidos com r e o r e s e nta ntes dos 

tr,â ::.; se(J'ne ntos d,:i comunidade uni ver si t ári."'l . Junto, e st.:tv aJl!I os Deput.-. 

dos e Senadores que nos p restam soliduriedade . 

Se er~ um f a to eloquente ~ue faltuva par a que noss~ çrre ve fosse 

conside r ada cm tod.:i .:i sua import.S.nci::1, este f a to j á s e deu . O Gove rno 

sentou- se ii me sa conosco . N5.o rycir ,-. m-. is um "café da manhn" . A conve r ­

s a vai ser dura e mais que nte , n qor a q ue os refletores e stão volta~os 
para nos . 



AUDIENCIA NO MEC: 
. . ACEITA A FORMAC[\O DE COMISSAO DE ·NEGOCIACAO 

A audiência foi realizada dia 3, em Brasíliaº Ao final aa audiên 
eia o Ministro da Educação aceitou a propost

1

a das entidade_s._presentes e 
dos parlamentares, de·· formação de uma· Comissão de Negociação-- que inclui 
ria represe.ntantes de outros Ministérios (Secretaria de Recursos Huma =· · 
nos-~, Mi.nistéri0 ·dó Trabalho, Ministério da Previdência, Secretaria 
do Tesouro Nacional, M-inistério da Fazenda) além do MEC, de representan 
tes de parlamentares da ANDES-SN, da FASUBRA, UNE e CRUBo -

Ficou definida um:·calendário de negoc:iações: 

HOJ$, às 09:00 horas, reunião entre MEC(com três representantes),. 
entidades (com três representantes cada), um senador, um ~eputa-; 
do da Comissão de Educação da Câmara, CRUB(um representante) e 
um representante de cadar2artidoo 

Às 14: 00 .-.horas : . reunião dos representantes das entidades, MEC e 
outros Ministériosº 

-····-- ÀS .. 18.: 00 horas~ nova audiência: ~inis~r0, parlamentares (preferen 
cialmente .. de todos os partidos interessados) e entidadesº ' -

1 

Esta audiência com o Ministro Carlos Sa~ Anna, ocorreu em clima 
formal e teve a participação do Secretário €1;=,t SESU ;Ed.son Machado, .. da 
ANDES-SN/CNG(Sadi,Sllvio Alem,~1aria Luiza,Elias e Benjamim), FASQBRA 
(Pedro Alcantara e outros) , UNE (Julian() Corb~llini e outros) , do presi~-· 
dente da Associação Nacional dos Médicos Resirlentesº Os seguintes .. pgrla 
mentares também participaram desta e.u~iência~ Senanores -João Calrn~~ ~ 
Pompeu ·ele Souz_a e ·oirceu Carneiroº Deputêdos 1- Hermes Zanetti, Auguslo 
d.e Carv~lhç,, ~aµ_~rd.o Bonfim, Heraldo Saboya, , Vicente Bngo, Manuel Doi'lin 
gos~··Ern~st9 Gàdelha, Sigmaringa Seixas , Jorge Hege, Luiz Roberto.Pen= 
te (Lidér.dó Governo) José Carlos-Saboya e Lézio Sathlerº : 

·· i;>uraÍ)te todo o per lodo da audiênc:.a, participantes da caravan~ 
estiveràm pp pátio e na calça:la·. no prédio ~o MEC com carro de somº o 
ato foi muito relevante como expressão de nossa mobilizaçãoº 

O Senador Pompeu de Souza e· o Depu-:arlo Hermes Zanetti falaram:­
sobre o :-motivo da solicitação da audiência: a abertura efetiva das neoo · 
ciaçõesº Sad.i:, .dal Rosso protestou pela presença d.e aparato policial nã 
calçad~.do MECó o Ministro afirmou ·não ter solicitndo o disoositivo e 
lpgo qpq~; -providenciou o afastdrtlênto da tropa o •• 

··- Os presidentes das entidades reafir.naram as pautas a.e greve, exi 
gindo respostas aes seus itensº Sadi resumiu as ações da caravana em 
Brasilia e entregou folhas de abaixo-assinado (SOS Universidade/Abertu­
ra de nego~l-~çp~s) subscrito por. cerca de 190 parlamentares, inclusive 
vinte senadóres·o· 

A l?ª.;L.av_íil- fo,i llsad~-por vários prestan~es que encaminharam pelo " 
"fim da ciranda pelos ministérios", refutarairt.argument-:>s anteriormente 
apresentas pelo MEC-SESU, tratar,:un de questêes relativas ao processo de 
eleitoral na UFRJ e a nomeação do reitor da :JnB. 

o Ministro fez longa explanação reproduzindo praticamente uma en -· 
trevista que concedeu ao Jornal Correio Braz~liense, no din 2º O Minis-· 
tro falou que: 

: a greve tem conotação política nlém ,de cunho reivindicatórío·º,, ~­
pediu ·o fj.m da greve. Disse que o 'Qsos UNIVE~SIDADE" deve ser substitui 
do por UI_!l~"sos BRASIL" e que o texto do abaif1'-assinado é "perfeito" -~J· .. :. 
que tambem assinariao t 

O Senador Pompeu de Souza esclareceu a etimologia da palavra "no 
lítica" e afirmou que nosso movimento é poli~iC? mas não partidário. -

O ~ipistro tratou dos pontos de ,pauta~ 
-. -a ~.iúestão salarial é vinculadã · ao conjunto dos servidores. Os 

valores da MP 56 constituem o máximo possívelº 
· - VERBAS - naquele dia(l/6), o MEC encerrou o levantamento dns 

necessidades àas IFES, "caso a casoggº No próximo dia 9 será conhecido 
o montante a ser neqociado com a SEPLAN nara surylementaçãoº Cerca de 
sete IFES não teriam apresentado suas necessidades, face à greve, mas o 
Ministro não soube precisar quaisº Os ryarlamentares ressaltaram a uraên 
eia de apreciação dos pedidos de suplementaçao pelo Conqresso antes -dÕ 
recessoº O Ministro afirmou ser impossível at:lender reivindicação das en 



.. 
tidades (de NCZ$ 1,25 b ilhões OCC) . Emergencialmente , r e cursos do FNDE,c, 
(cerca de 50/ 60 milhões) serão libe r a dos nnra a t e nder ne c e ssida ~e s na s 
IFES nos próxiMos 60/ 90 d i as. A Incorpora~ão de recursos próprios das 
IFES, b~oqueacos , f oi prop~sta do Congresso, através de rnensaaem NR 70, 

'- 1. '1 . 

de 29/4/ 89. · 
- APOSENi'N.:>ORIA - paqarnento depende da c apt a ção <'ie r e cursos . "Nc 

nhum estudo foi r eali:.::ado sobre o monta nte 11
, a firmou Edson Machado. -~ 

ne c e ssário um e studo coE j unto da Secretar i a de Recursos Humanos da 
SEPLAN/H.EC . FASUBRP. l ernb.:-ou ca so UFU , onde :iposentadoti a inteora l foi 
obtida por a l gun s ser e~dcres ina tivos a través da via judicial; ocorre ritlô 
a suplementação ee verba pelo MEC. 

... n 

Ao f i na l da audiência c hegou- s e à formação de umn comissão de ne 
goci~ção, c u jo c alendár ~o àe reun iões j á foi esti9ula do v de acordo com 
as inform2.i:;ões r.'J jn!.c~.r- c . ·;::.:1 m.:itér:i.a. fl. avalia ção politica deste en -
contra s e r 5. d.:!da d ura nte nos sü o. ssemb léii1 de hoje . 

,~========~===~====~~~===~================================================= 1 
li li 
II A P/\IXAO E~l SEM INARIO 1• 
li ----· ---·--------------------- li l i 
li 
li 
li 
li 
li 
li 
li 
li 
li 
li 
li 
li 
li 
li 
li 

1 
li 
li 
li 
li 
li 

O Serniniir io " A PAI X.ÂO SEGUNDO A M!DI A 11
, '. 1 ',- -\ arh ontem, nro sse 

gue hoje co~ debat es às 19 ~30 hor a s no a uditório da CEF -· Ag. Ca 
bo Brnnc o. o terncJ. de hoje é 11 1''anta sias e Multime i o s " a se r e xpos 
t o por Fnlves S~lva(artista gr5fico d e Rio Grande do Norte ) , Hen 
;rique :1.:ig.:úhiies (professor do DEC0'·1 da UFPh, ~uadrinista e gra fí 
t e iro) , Antonio Bezerra ( socio l o so-Pe) • 

Amanhiir 11 0 0 Ca:.g.:..;o no Baqaçc" é a nauta da s niscussões • . O assunt8 
s e r á exposto ·l?o·.:- Paulc caídas (editor e e scrito r) e J 0 rae ~inueir?. 
(profes sor do Mest.rado de . His t ó rié". da UFPe ) . Ne.· ·guinta.:.feirà .!!Entr ~ 

me i o s : um t riângulo v:noroso imprevisíve l", e sta ra sendo debatido 
por t rês estados: Para i bav Rio Gr a nde d o NOrte e Pernambuco. São 

· eles : Fernando Ricardo ( j o l'."na lista ) , t-Jills Leal (e scrito r, Dire t o r 
d a PBTUR) e t1arize Castr~· (poet a , F':}nr:ia çiio .. To sé Augusto RN) . 

O e ncerrrunen::o d o nernin5.rio n l\ PAIXÃO S EGUNDO A }1ÍDil\" será no. 
s ext a-fei~:a com urna e x;_'.)osiçiio s obre tio Olhar, o dese j o e a Ress~ 
r eiç5o d.:i. carne 11 

, pe l o s p!lJofe s sores Rona ldo Monte e S irnone·, Mald~ 
n ~do , da UFPb. P~omovern e ste s eminá rio o s ryepa rta~ento s de Comu­
nicação e de Art0's da U?Pb e o Depart.::i.me nto de Cultura dó Munici 
pio. 
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BALANCETE DE GREVE - . 16/y/' A 02/06/89 - _COMISSAO DE FirJANCAS 

ENTRADA 

BÕ NUS • • • º • • º • • • • º • • • • • • • • • • • • ••• • 1 º 8 4 O , O O 
CAMI SAS ••• • • •• ••.•..• • •••• .••• ••••• ~95,00 
LANCHES . •.•••.••.•• º • º ••• º •••• º • º º º 5 7 , 4 5 
CINE BANGU15 ..•• . ..• ~-•.•• .• .• •• ••••• 1 92 ,00 
DOAÇÃO • ••• º º •• º ••••• º ......... .. .. º 5 , 8 5 

TOTAL • .... ••.•• :-2.~Jêf ... 
SAIDA t~"I « ..- 't 
DIÂRIAS / HOTEL/TELEFONE .••.••• •••• 406,00 
CAI-1:I SAS • • • • • • . . • . • . . • • . . . : . • • • • • • • 3 6 2 , O O 
CARJ'. Vl\N l\. . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •••• 1 • 2 6 3 , 4 5 
F AI XAS • • • • • • º • • • • • • • • ~ • • • • º • º • • • • • º 4 8 , O O 
TAXA CNG . •.•.•..•••... . • . .••• • ••• 1 . 630 , 00 
GASTOS DIVERSOS... .. . .......... .. 80 ,00 
MATERIAL DIVULGAÇKO • ••. .. .••••••• 120,99 
PALESTRA • • • . . . • • • • • . . . • • . . • • • • 100 , 00 

TOTAL • • • • • • • • • • • • • • • • 4 • O 1 O , 4 4 

DÉFICIT DO PERÍODO: 1 .400 1 14 

BALANCETE GERl\L : 
TOTI\.L RECEITA: 4. 739 ,40 
TOTI\.L DESPESA: 5 . 361 ,95 

Dt:FICIT TOTAL : 2 • 6 ~2 , 5 5 

COMISS~O FINANÇ~S 
GREVE PROFESSORES 

UFPb 
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AUDIENCIA NA -Sf:CRET.l\RIA ESPECIAL 
DE Clçf;C ih é: i·EcímLOGIA 

~~~~~~~~~~~~-

A a udiGnc i a oc orreu no dia 31 pela manhã com a n r esença de repre 
sentante do Cornando Na siona l de Gre ve , da Diretoria da ANDES-SN e · aÕ 
I-linistro Décio Za g:.:>t."i.:is. 

O Hini sl:::ro :i_n f o :crr.ou. que a s@cretaria não pod.c :.:ia. inflt·.ir na S1]-::, J:_:' 

menta.ção e.:1e:!:"s~1:~ i ,:•.J. ? .. ~l:'ê: 2..:::; IFE S e que há ·O problema d o or·çamento ,j_,_ 

sua secreta:i::- i a s er co~1j U!Tl.:o com o do Ministê: .... ·i0 e.ia I ndústria -~ co.nec< · 

Acresc·entou-· que····sõ .-é poss-ivel· uma· expectativa· de---melbor· d c .. :.;;:çao o:cc; .. · 
,.5ria. par2 ... J .9~9 .. 1 . através--.-de .a . . tua.ção ... junto .. LDO., .. que .. .a .1'1"': ·. :::; •.• 31, d-:-:vc. . · 
e xerce:: .::>re~.?0 n9::;_r; ·:=; ,sentido . 

!.l.:- d: -:é~s - é · "."'! ·r:·:-i ·,:-:, p :-azo , c ·omo-remanej amento·· <le verbas.....a.a··· CNPq· ·Para 
increment a ·.: p ro c::i .ca 1::1~ d0. b o lsas'"· no pais, não mudam quadro que o rnovimen-· 
to--0.ocente-··py0t ende alte!'."ar, .segundo o Secre·t ário .... Cabe tambem., .. ·para ' 
.ele, atuar jl"!.nto ao:-; governoS' · e staduais par a a criacão de fundação de 
amparo à pesL-:; ~j~sa nos ,:i3t ados . O Secr.etário ava·lia . .que a ···continuidade 1 · 

.dos .. projetos .. de ,f.i~ Gq1li:::.á estao r e ·latíva mente gar2.ntidos ,pe lo CNPq e que. 
apena s c erca ó2 :2C) ;: :.:-o jctos nã o foram. renovi=:idos e . que a lguns- destes 

.· ·a inda .Pod:er~o · se:::· contemplados no 29 semestre. 
Quanto à ±'ela -;E.'..) OCC/OG , e.l.e··conside r a invi ável. ··A .Se cretaria-· Es 

.. · pecia~ de· C.iê:1cio. ·e .. Te-eno log i a pretende . priorizar a imp l a nta ção de l a 
. .. .. . boratcrios a.s:,:)(::~.::êl.-:-s ·· · ___ .,. ·· ·...-- __ ,. __ . 

-·· ..... -· 

AUD IEf'!C'IA .. MO M H{I'STER IO DA PREVIDEMC I i:\ ------~ 
Nes"i:.G ~: 0d.::.<:;nc.; .i.,:2 estiveram presentes o Secre t a rio Geral ·à · dois as 

· ·. · sessores ·., c.~ois ·:r c ;-,res~m·::antes -da.,..Diretoria cla · ANDES - SN , três do CNG , -; 
~- dois da' fAfHJ..:...KA 0 " o J:-2.ºcC;Sident e d~ ~UNE. _; , · · 
· :"Crsec.cc'Út:i:- j_o ,:c~a.J. tnf·ormau··.que .a ·questão ·da anosentadoria inte-· 

gral--será .rGsolvida com. ~ . i nstituição d o 'reg i me j uridico único (Art. 39, 
Constituição~. U;na v e z q ue iss o acon"i::eça--; · ás recursos para o · pagamento 
da .aposentador i a v-:,. ·:E..o da União e n5o da Pr e vidência . Nesse sentido , ,·; 
nossa ·ação c:1.ev e:r.5 . ser ···dir~ionada ·p rimeiramente ao· MEC, · que é - o ···nosso 

-patrão, Fi:I::-a -,1·1~ ' .n'.:.crce da · j"?.mto e.- SEPLAN. Esta r esposta f oi. .sollc.it nd? 
por escrito. ·e ·o Se.c :-et á rio-:· se. nront.ifico~-r a f azer :. :..i:o • .... --~. ·· . .. 

O ,: Mo v ··.1:-,".:lto Naciona l · em De fesa da EducaçZ':\... P ub.l.=.c:éi ,: f oi l.ança <..1· 
·ofici.aJ.:me·n:.::e n0 . ..:L~-::. ~:, cm sessão no ::;al ã o Neqro da Câmara dos Deputa­
dos .. 

·-·-suhindo a r ampa -do Congresso Naciona l, .a CARAVANA dos E"stados · fo!:_ 
· mada ··p or. 377 ·e.s i:ud&;.:tes, 34 7 àervidores e 148 ,profe ssores , portando c aE 
tazes, : .f !:ri~:a s , c e.;:;s. isas com. slogans . d a greva e sobre a·· crise da · univers~ 
d·aae, for am a os poucos lota ndo o Sa lão Negro· do Congre sso . . 

~am. n:2.j. "' de: m.ii. .. pessoas prese.ntes a o l a nçamento do -Movimento . que 
·contou.-com a p:.-e s ençn. de trinto. e um par l amentares , .· cinco ... rei tores e a s 
e r;tidade.s. · promotc...:::-a ::, d o. e ve nto :· CNG dos professores ,. .. .es.t..uda ntes e funcio 
narios, .. ..ANDES , FASliERA, UNE. 

gom."e ... pronun~iarnentos de p a rlamentares e ·de ·representa ntes de prl.f 
tidos polític.os , -dó. 'pre s idente do CRUB ,prof . E-:Iu ardo Coelho, do repr e -
s ent ante dá r ecé:n-c::-~.ada Assoc i ação. das Unive rsidades· Feder a is Brasile _! 
r a s ' prof. Hildil::~rto ' Cavalcanti I . r e itor da UFF ;do presidente· da ANDES­
SN, Sa di ç1a;t,. Rosso; d o pre s idente da .fASUBRA, . Pe dro Moreira . e · do · E'stu -
da nee Jul.;Lano·, p :c:-e sidente · da UNE . . ·: ·. · . 

Depois · do ato ce .. lançame nto, ·os part icipantes s e dir igir.a m em p a ~ 
sea t a inicü1L,1e-Jn ::.c para o · M.inistério d a Pr e vidêncin, onde represE_:nta_!l 
t~s do_CNG e dn I\.NDES estavam em a ud iência , deJ?o is p rosseguirêffi ate o 
M1.nister io da Educação. No MEC, a c a r av a n él a bre.çou o prédio , em dua s 
voltas, grita ndo ''QU3REMOS AUDI~NC:1: A, ACABOU A PACif:NCIA". Com os c 0r 
pos dor prese::it.:es :Zo :. .êorma ão o .slogan "SOS EDUCAÇÃO". 

·------------------- · .. . 



e AR A V A ~J A---------------------------------------------------------1· --------------------------------- ------------------------

RELATO RIO 
TEK 

P articipei juntrune nte com um c o l egup um func i o n erio e dezoito 
e studa nte s d a CARAVANA a Brasilia co nvoc ada pe l o C0 mandn Lo c a l de Gr eve 
(CLG) . Ac o rre r a m ao chamado d o Comando Nac i o na l de Gr e ve (CNG ) , cerca de 
800 pe ssoas de t cdo o pais , n grande ma i o r ia e studa nte s e funcion~rios. 
Realizrunos rnanifestnções n a qua~ta , q uinta e sexta- feira o a ssa das n0. 
Congre sso Napi~na l e na Esp lanada d o s ~ inistér i o s . A e f e tiva abertur u 
d e :ne .gocia ções r e sulta nte d.:i a udi,ê ncia c om o !Unistro d a Educação n n 
sexta- f e i.rJ., fruto de irn9ort antc tra b a lho do CNG junto a oarlarnenta r es 
e d a ·irni·nente g r e v e do co njunto do funcio n a lismo f e d e r a l , f o i t amb ém 
c o nsequência d a s ma nife stações pública s r ealiz ad a s pe l a c omunid2.de uni 
v e rsitnria . Portanto, minha avali~ ção d e sse e ncarninh anent0 é positivê; 
c om r eülce par ê a combativa participaç ão <los e studante s. Em conve r sas 
info rma is co m manife sta ntes d e t 0do o pais , t o rno u-se cla r c par a mim 
q ue a lut~ po r ma is v e rba s pnr a a Unive rsidade , inclui tunto a q ue stão 
d o s salário s c o rno a d o s o rçamc_nto s, sendo a rtificia l, ne ste mome nto, 
distinguir qua lque r o rde ~ d e p rio ridade s . 

João Pess o a, 4 d e junho de 1989 . 
TEK (CE/UFPb) 

SEMINARIO NACIONAL DE EDUCACA9--------------
A r ealiza ção do I ENCONTRO N~CIONAL DE EDUCAÇÃO, em Brasilia, d e 

19 a 4 d e junho, c o nfiguro u-:- se como um e v e nto de g r a nde i mpo:t:tânci :i no 
a tua l quadro na cio na l r~1ativo à educ ~ç5o. Participar am do Encontro c c ~ 
c a de 500 o articioa nte s, parlamentares(Octncio Elisio ,Flo r e sta n Fa rna n 
ães, Lidice Mat a,- J o r ge Hege , · e ntre outro s) , vária s e ntidade s aaadêmi= 
c a s, sindica is e e studa ntis , a l é m d o a tuc l r e ito r da UnB e o r e ito r r e 
cém-e l e ito daquela IFES . · -

Os o r adqr as r e ss nlt a r am· a importância da particip2ção de s egmen­
t o s d a s ocie d a d e na s discussões s obre a Le i de Dir~trize s e Ba s e s , c o ~ 
vista s a üpr e s e ntaç5o d e proposta s que · r eflita m o s inte r e sses d a ma i 0 · 
ria d a ~o pul a ção . A c o incidê ncia d a s atua is gr eves d e doc e nte s da , r ene 
p Ública d e 1 9 a 29 graus em c e rca d e íO e sta d o s e a gr e v e das I FES,to r 
no u o E~c o~tro um evento em defes a d a e sco l n oÚblica. -

_______________ ADIAMENTO DO CONAO-·-----

~ Di retoria da ANDES-Sindicato Nacional informou a todas as AU 1 s 
o adiaw~rtto do XIV CCNAD face a continuidede da greve na s IFES que d i _ 
ficulta a organização do evento . Ourante esta sema na a 1\NDES-SN info r:.= 
rnará a nova data de r ealiza ção do CONAD. 

MOB ILIZAÇAO DE ESTUDANTES _______ _ 

Todas a s t e rça s e q ua rt a s-feiras os estuda nte s d e Comunicação i e~ 
lizam reuniõe s e eventos dentro d a progrcJ.rnação de mobilização permanen ­
t e d e greve. Os e studa ntes d e nominam a mobilização d e "ESTUDANTE DE 
COMUNICAÇÃO - NÃO DEIXE O TETO CAIR" . O s logan foi e scolhido devi d o ~o 
d e sabamento , dias atr iis, do t e to d e um,J. das salas de a ula e n ameaça d 0 
novos d e s a b a mentos no DECO~. A mobilizaçãof ~ ue inclui e xibição d e v i · 
deos , oficina d e out--door e discussõe s sobre .'.\ situação do Curso e (Jo 
Departamento de Comunicação , é uma p romoç5o do Ce ntro Ac adêMico Vladmir 
Herzog. 
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MOVIMENTO ESTUDANTil : AD ARGUMENTANDUM TANTUM* -
Carlos Alberto F . . de Azevedo Filhot• rr 

Quando conversamos ou discutimos com alguma pessoa , nossa 

intenção nao é de convencê- la que seu ponto de vista está "errado~1 

Não conside ro que a função do diálogo seja a do convencimento . 

Quando conversamos ou discutimos sobre dete r minado assunto nossa 

intenção de convencer a outra pessoa é t anta q ue até às vezes esquece­

mos ·. que aquilo é so uma argumentação , não existe Q "certo" ou "errado ~ 

o que existe são pontos de vista que d ivergem e às vezes se confront F.l!n. 

A funç ã o do diálogo, d a discussão , do debate, não é a formação 

de prosélitos . Se e xiste uma coisa que pode unir uma ideologia de um 

pastor p rotestante a um militante de a lguma tendência do movimento 

estudantil é o prose litismo, e ssa vontade de querer pens a r pelos 

outros, de querer f azer discípulos, de j ogar um discurso digerido, de · 

jogar um sistema de pensamento onde o rece~t or nã o precise pensar ou 

não dê -espaço~ d edução . A função- do embate verbal n ao e a do conven· 

cimento e sim a .do .e sclareci mento . A dogmatização dos discursos , do s 

pensame ntos . leva a esse "comba t e interminável" das ideologias,. dos 

pontos d e vista . . Nesses tipos_ de discussão c ada uma das parte s é rad i 

cal na de f esa de suas idéias, n ão admitindo o discurso do outro ou 

simplesme nte ignorando-o, t a l tipo de discussão não é orodutivo v·isto 

que.-. é uma discussão a nti-dia l é tica e s em chega r a r e sultados em a mbo s 
- . . -· - · . 

os l ados. · 

Será q u o chc9amoo a o rundo do p o ç o ? ~al~- so tonto G m ffl-OVimc n 

t o e studantil, discuto- se t ~nto ma s n ão s e chega a lugar ne nhum . 

O movime nto e studantil d e 68 tinha b ande ira s de luta 1 tinha 

discussão e a ç3o, tinha pelo me no s obj e tivos, e hoje ? O que nó s t erno s ? 

Nem obj e tivo s ternos e no s co l ocnmos n critica r a <:7e r a ção 68, vivemos 

n a e ra dos discurso s d o tipo "movimento estudantil está em .crise", 

todo s f a l a m em crise mas ninguém tem proj e tos nem b ande iras de luto , 

ninguém quer "sair da crise ", e stamos no fundo d o J?OÇO e c:lRÍ ? Temos 

a co rda p a r a s a ir d o p o ço , b a sta subir , ma s e stamos s e mpre a e s per a r o 

e l e vador , e l evador e m poço não e xistcr muito me no s milagre. 

* tradu~daG: SOMENTE PARA ARGUMENTAR 
**Estudante de Cbmu~icaçdc Socia l /UFPb 
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i====ADUFPB-JP ESCLARECE 
.· ·. -·~ ... ...:._;..:,. . 

IMPOSTO SINDICAL 
' ) . 

:Neste último contra-cheque, referente ao pagamento do mês de maio, 
todos os professores:·;aa UFPb, sócios ou não da ADUFPb-JP, terão um descon 
to, equivalente a UM DIA DE SALÁRIO, correspondente à CONTRIBUIÇÃO SINDI­
CALo 

Trata-se do velho IMPOSTO SINDICAL, compulsório~ ~~prado de 'l'ODOS 
os trabalhadol:'.'es, :-parcialmente (60%) recolhidos ·para os Sin~icatos das res 
pectivas., 9.~t~_gorias e que agora se estei:ide ao funcionalismo, por forca. _çã 
ne;va Corist:ítúição em vigor, que permit~ a sindicalização.çlos servidores 
publicas.··, .. 

Este ·imposto não se confunde com a mensalidade cobrança pela 
ADUFPb-JP (19 so.bre o salário a partilii do mês de maio):exclusivnmente · v 

dos seus sócios, por.deliberação espontânea dos mesmos .. 
. """':·:·. : .. :-~- .. ~.:~.. . ...... . ·-~--

A ADUFPb-JP já divulgou, .. .nas .~Assembléias Gerais, nos Boletins e 
nà iriiprensa, a posição e os encaminl)pll\entos que 3. ANIJES-SN tomou >1 fim 
da qu~ .o,-. recolhimento -desta. corifr'ibú)tc;ão compulsória ·seja feito para uma 
conta da ANDES-SN que ,em seguida procederá a DEVOLUÇÃO DO D~N~IRO__ . AO$ 
PROFESSORES}· . · , . ' .. · · . 

Nô âmbito da UFPb a ADUFPb-JP tomou todas as providências·neees 
sárias e estamos aguardando a sua implementação pela Administração dq~Qni 
versidadé-o ..... ; . . . ,., . ·.~:._-

•. : -~- ·--: .. • 1.-:,.• 

========~-,·~=========================SOS D I E E SE ------------.. -,.----
·- - Já .. é· do conhecimento de todos que o DIEESE vive um sério p·roblerna 

financej_~ºº· _Ta,rnbém é :do: conhecimento. ·de todos que o DIEESE é um órgão , ae 
fundamental importância para os trabalheàores, e notadarnente,pa~a as En 
t id.ade's sindicais o . . 

Po~ isso; ha ~lg'=1ffi tempo, iniciou-se uma CAMP~NIL, SOS DIEESE -com 
o objetivo q.e_ assegurar-lhe plenas condições de_ funci<?,1'~.ento~ 

· Aqui ··em Paraíba, no d'i'a 17 de junho, sera realizado o ;FORRO SOS 
DIEESE, no Sindicato dos Bancarias, a partir das 22:00 horas,·ao preço 
de NCZ$ 3,00 o convite, cuja arrecadação reverterá em beneficio de Enti 
dadeo 

Espera-se a colaboração de todosº 
Há também uma proposta de aumento da mensalidade paga pelas enti 

dades filiadas bem como a utilização de formas mais eficazes de cobrançáº 

Enfim, é preciso de ~ato, salvar o DIEESE, garantindo a continui 
dade do seu importante trabalho. 



• 
REUNIAO ,·PKPG_ ·--------- ---- --------

Real i zou-se, no ÜltL~o dia 01 de junho, reun1ao da Pró-Reitoria 
de Pós-Gr adu~ção e Pes quisa, c ontanoo coM a presença rla ADUFPb- J P , re 
presenta ção ~o Comando Loca l de Greve, profe ssores inte r e ssados nas 
q ue stões r eln t i vas 5 pós-graduação e pesnuisa e 0 9 co~rden ador e s ~e 
Cursos de pÓ5-gr aduação da UFPb .. Vale s a lientar q ue inde ryendentemente 
da proposta d e não se realizar uma r eunião de tra ba lho de ca r á t~r admin!s 
tra tiv o I c ons;.dcrando a greve, não hav i a quorum par a urna reuniao de t:o 
tin~, ten§o ,~rn v~sta q~n são 33 os curso s de pós- gra duação desta Hnivc r 
s i dade e npenc s 09 ectavam repre se ntados . 

o Pró- Pc i t or esclare ceu o s crit~rios utilizados na r ~ a ~istribui-­
ção de ver ba r eoassad~ oar? o s s ~or e deu explica çõe s a ~e rca da ~istr i bui 
ção da., · C~. : . -, l · 2. :.:. :~Gé s :-.t.ci..,e .. ce .lc c :1das p.:i r a todos os cursos à e nós-çrra­
dua ção da UFPb . 

Passando~se 5 pauta propost a, f oram l evanta dos a l guns dos ~r andes 
problemas que a f l igem a pós-grnduêç5o e~ pesquisa . T.e n do- s ê visto a ue 
as que s tões r e 2 .~tivas a uma ~o lit ica de ;?ublicá.ções e stão intimame nte li 
gadas ~ DÓs- graduaç~o e à pes~uisa, muitos pronunciamentos de tive r am- s e 
em cons idera ções acerc .:i da nece s s i d~de de uma e f e tiva política de o ublica 
ção , faze ndo-se mesmo suge stões . A Pró-Reitoria e scla r e ce u se r o a ssunto­
a tinc ntc .:i Pr ó.:Reitor i a d e Pl aneja.-nento , instância c1 q ue se liga a Ed itor , 
Unive rsitária . 

i:snfetizou-sc a n~c ess i dude r, c t 1Inél noliticn de pÓS··CTrCTdua ção e ne s 
quisa e o_Pró- Rei t or s a lie ntou ser a def i n iç~o de ssa nolit iç~ um~ d e suns 
r.ircocupaçoe s. 
- Apr oveita;.ri o- se n O:Jor tunidnde , solicita r 11m-s e e sc:!..a r e cime ntos so 
br e · o não ')3.qrunento d e bo l s a s do PICD des 1e mar ço deste a no . O Pró-P.eitor 
r espondeu qué as verba s c:::>rresryondente s n iio f oram :lind~ r e Da s sadas e a ue 
.J.S bolsns ser.:io '.')l.g :1s l c:;0 rruc ·· h,.ja recurso s vindos de Br .:isilia. tJ;~tur:'11 
mente, denunç1ou- s e a situ.J.çao v ex~tór ia em a ue se e ncontr~m os nrofe s so 
r e s bolsist~s do PICD que nã o r eceberam .:is bolsas. -

PGdiu- se t nmbám ~o Pró-Reitor a ~cfes a rla conve rsão cambia l do s11 
l á rio dos bol sist ns que e stão no ext e rior pe l o c âmbio oficinl, a e xemnlo 
do chamado "dólar s.:iúde " . 

Ain".l.J. ~e 1.::..abro _; ac Pró- Re itor o (Trave or oblema ae nr o ibiçõe s l")C 

r i Ódica s de vi.:igen s élO exte r i or , impossibilitando OS pr o f e .ssores de f).J.rti 
cipar em de eventos i ntern.::.cion.:1is . -

O Pró- Re itor f o i solic it~do ~ incluir na s r e flexões que co nduzam J 

urnu po litica de pós-gr a du.1. c:;5.o a ,;m.S.lise do s f aoo r e s que t êm L'lmuls i onadc 
~r o f e sso r es ~ pGdir tra~s=~rênci.:i d u UFPb , demxando l a cunas em s e us a ua 
dros de p:.::of 1..sbiu uais t.i\..u.:.iõ.._..,,,;. Observo u-se q ue é'. ev a s ão n /io é mntivad1. 
por melho res St l ~r i os, pois ~s tr.:ins f e r ê ncia s s 5c s o licitad.:is ~ar CT outr ~s 
Universid.J.àe s Feder.:i i s, mu s que tLl l ve z se j 11 deco rrente d~ pr ocura de uni 
versidade s d e ma i or p r est iqio .:ic .i.dêmic o , c onsider .'.lnao-s c que, por e xem:,,T'"' 1 

a f .:i lta de uma po litic,1 de publicaçõe s n.:i UFPb n'l.o permite q ue o s profc~ 
s or e s duqui participem do debate cultura l , cie ntifico e t ecno l ógico. 

O Pr ó-Reito r mo st~~u- se rcce ~tivo à s co l 0 c u ções , sublinho u ns d i 
f iculda des finnncc irns que vem e nfr 2ntundo e decla r o u- s e d isposto ~ nro~ 
move r e sforços no scnti<lo de~ UFPb t e r urna cla r a politicu de pÓs--gradu~ 
ç.:io e pes quis::i. 

A OUESTAO nos TITULARES _ ___ _ 
NOMEADOS 

A Comi s s ão q ue t rat a do assunto r e uniu- se a fim ne a na lisar melhor a ma 
téria e c on s u l t ar a legisl a ção vigente . Em conta to com n ~sse s soria j u 
ríd ica , o Pr of . Ewert on Nóbrega foi i nformado n.e oue u. UFPb recorre u 
da decisão da Just j_c:2 a ue beneficiou o s Profe ssores imnetra nte s no t!lanr'l a 
do de segurança . A éc~issão ini ciou a l e itura dos docume ntos no :nroc~sso, 
que foraM f ornecj dos p E) l a. Pt~cc,1!:'r1.<lor i a Jur idica, ontem 

1 
ri. i a 5. J\CTU?.r <'leTTI 

Mais inf ormações . 
Va l e s a lientar q ue, a té ser j ulga do o r e curso interposto nela UFPb ,a nos 
se dos professores como t itu lar e s destn Unive rsidane tem c~rá ter previs~ 
rio , de a cord o com a l egis l "içno em v i gor . 



.. 10 r:.: ~ ; -:; -~ j iL 1 ~10, f o i r en l i.z ,:do um At o Público Unificado em De 
~c ~.J. d.:i Edu( -i -. 5o e cc~1i.: :i..·a o I r r o c.ho s a l a ria l, de ntro d a pr o grama çií0 d~ 
. .;. : 2. ;__.n.::. C::: f '"'~ : ...... .:· s C C='1J:::>G c.:.1 ~or :::-epr es:::.nta nte s d o s trê s s e gmento s d .:-1 

c .:-IrUd ~.J;· __ -:! T:J..·.rt'::r-. ~t~~r :i.:l. O "\ t·-.. PÍll,] i c o f r)i r ea l izado na rampn do Cr n 
e, e s:::;o r ,·or-'~,' ."'(.0 :i,:; :1<1.:. :.:or. a p ,:-e.~,ença d e pa.r l umenta r e s , p r o f e ssor es de 
~ -·1- - -\ ., '!'", • ,. • • 't L,.. - • d 
.., ..... e'.'-<\ · • . ~, \ i.~.:..:: , • . s:- '-2- :,. -s::; 11e V"lr 1.o s e s t a o s , r e pre se ntnnte s de ry ;i r 
:e ·.c:.c:~ l' : .i. '.::i '· :.3 . • - . .-:: r.: r - do 2 :'" ! JOf.BP~-DF , outra s e ntidude s sind ica is e n~ 
p·: 2~.i. 1

•:: .-:ii,1:.i l ::.--. •. ; L -,d·-~.o i,·_:. "1 d.,_ s i. l v a . Mn is de mi 1 pesso a s e stiver1.rn 
~~~e· ·;~ ·1 ;;e ~. :.!.0 . .. · .. <~ ~.:: 1 u::1 .~ ::..·.:> . 

- ·--... -·-· - - --- - ....... ----- --·- ··-- ----··-- ·--- QUADRO NACIONAL ·--------
·~ ::_: .. .:-.d::·t, ,: , ... :...: . ..::,, ·1- C. 1:; I ::'ES c0 ni: i nu~ i n.:1lte r ad o , com 38 unive rsic'l.a 

~ '2 .: :..~~- s.~ .. · ~. ~;e,:~ r ..:.: ·f,.\j_~..:, , o <1t1ndr o é () se quinte : 
• A! i:..-:u --:; {.:',!.>h } ·- ·ro<J i i zo u e vento iiuniv e rsida de n a Pr a ça " , cnr, 

ri 9c.::..~:.~C ..1. f..,: \ :J ,,13 ~::_t_c:c:.: :~c l i tic,:,s e s indicat o s . 
e -J ,.1 -:~. ~i\:)i:;;'f:--.: - ::>. :;. c,.t o :ri :-- c0n-J·0co u, a tr :i.vés de j o rna i s e r'l.~ t e 

: c.1.·.\.:.;.:i) ! 0·· 0 :·.í::; z Ç"1811t~s ,. '.iOJ. ·::::-:-c m ;is 8tivirla des c omo f om a de ocuna 
":.. : , r}:>s .::s·,. ;,,!, -. : .: ~..ic..:..·.?d'..:.-:--!'-º dé:!s d i s c u s s 0es . 

• ~· J:.i? ... \ .'c'Y :'!'a.! ;1:u-·i..i·· ~.-:;u de Sess ão Espe c ia l n a Assembléia Le 

" C:,-::~'t..,...' ~j\..., tc· : s} .:,-~.::., •"'': ';,:,' -:i·n~ r.nM p arla mentnr e s e reun i ão 
..:.·1;-, vj_t:t.? ,:-,_. . ,_,.. -. · .c:1~ '' e::."' ( ··· t. : c.,v les ne c l n s se e sindicut o s de orn fis 
r. ·-0L .. ! ·..; - . tL-:!::."1 i.", '°1L' · .. .:i ."'l -:"'?.:odi.1c: =~o de um do cum.snto ae a po i o ao mo vi~e nt0-:­
~ ·t.·:c'.., ~ .)t:.' ü'"' J : .. u: 1 . · ,_:; O ,. n·;o c '::! x ·:.:.,J da ;nes a-r ed o nda s obre Crise na Unive rs i 

::.i,~ ,:,~~c~.-;·.fc (_~(-' l"'~ -,·· ~:~, 
;-.. j pc . .;d0 ; J;. "'::r .. _ .:.. :: .1 ·.J!i\r=,;. . ,.,,. 

e:; Dio e ::~ai::· · 1.,.~; • 

(i',D'CRN ) - r ealizou At o Público c om a p arti 
.. ss r vidor e s púhlico s do e stado , do mun:! 

. :1.iu., c.:.s ~Ar,c::>1! .. j reo. li 1.a r eun.Loes nor Ce ntroº Fe z i nte rve nção 
~1.J. ;'\ sf;c.:-,n ::.é i.c1 I...e.:? ,"' it:~1_.:,_~.1.\; a ,-;2e,,: ::.d <1. -=te At o Púb'iico . Pa rticipou de r e uni5.o 

., .. J 

!...., L0 r_s2 : . . n C:::l· . .rei: .... ::.tJ:: i o pa.::-2. q:ua o mesmo s e posicio na s se s.obre a g r ~ 

t=,TCi't.:).:.~ .T•:) .· , . : r . ,1 ,.\; do Ca mpus II e nc fll11 i nho u p r ooosta 
CNG p f::.:-2 sn::,:-i·.::':.82: { , n:::e· : i,.c:/'o d.:>.. s :\.Ds, ne s t a s ema na , indica tivo de 
fi;~ :~si,, e:.:--.. : .. '-.-~·~'=~-= .:.c::i ~~ ~ .. '=' (C?. 'tJ,J!...os r.:.. f~v o r , 49 c ontra , uma abste nçã o ) . 
, .::i.:::,:,-i .. ..=.:::- Ar.-:.i.": 3é.u?:.w.: ·_ ·.:.: l'.:1t.os e So u za a r)r ov a r am ma nute nção da 
~. :' . .saçáo • 

• S'3:.:'} :i. ;:-1e (,;o r,··p, - X-"', .... °!.. jznu l\to Públic o no c entro d a cida -ie . 
- .... • ; - · ,_~- ~:, ·T· .,,.<2 2 J -, :. - :"'·-\::. ~ü.G aHta nh ã • 

a0 
sus 
Os 

nar a 

• G.'.)i.:..s \:'.DUf-'G) .• -:c,:ü.:.z "')U ;\ ssGrnblé i a Un i ve rsitá ri~ com 
'.'5.!'.'tic :; 1..,2.~=i.G <k B -t .... i-_; s e- :smen4~03 e c 0m pr e s e nça d e rya rlamenta r e s, 
:JJ_·iz.::;r!-:\o ·S'2 c0~:1 C l""t')\ ) r1t~n l:Oo 

gran c'l.e 
sn li 

• 1'>.:~ '::,c-:-:.s---. ü0 Sul ( ADlJF:<rn) - v a i r ealiz a r At o Públicn c <"njunt"' 
- - -c<.": rn f u~~c ~.").1a,:· ~r-;.:; ~· 10:~i~os .1e c:iél. 12 prox irn8 • 

. I-'.i..:it.0 Crr.;s ") (.:\GlJ:-,:7'/..:'~ . e s t .6. passando a b a ixo - a ssinad0 que s e r "'. 
,....Lcami:-:.ha.10 ;io P 1. e .... ..;.,::::rn'ce c: a 2{epúblic a e a o 'U nis tro <la Educa ção. 

;:\)RUM UNI 7::~S ITÍ\:9IO 

~il v1 , cundidat o a Pr e s i <lente ~a Rep~ 

. \ ·)e,:.; "J: ~ ..a. ';'; :.: t: ·ª: ... .... ... .• • . .... • .,_ : . . :, ;. ': .. :. :: :~ .':·:: :, ,':·:, ., ** ,r ** ~ **** ** * ** ** ** *** ****** **** * '"* * * -='=;; 


